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TELE~ONE N. 3536 

A' RODA DA LOTERIA 

A 
Misericordia 

vai tirar 

aos cambistas 
o direito 

de emitir cautelas Y 
O caso do cambista Rodrigues que est:í 

preso po1· fugir ao pagamento ·dum bi
lhete que abrira em cautelas e que foi 
ccntemplado com quatrocent-Os contos, 
deu origem ao boato de que o prove
dor da Misericordia, sr. dr. Silva Ila
rnos, ía tirar aos cambistas o direito da 
emissão de cautelas. 

Não sabemos se esta noticia tem al
gum fund amento. Mas não queremos dei
xar de dizer o que pensamos sobre o as
sur.to: 

A classe dos cambistas é composta de 
comerciantes de grande escrupulo e hon
radez. E tanto assim que, de ha muitos 
v.11os para cá, não se tem registado qúal
quer caso no genero do que agora succ,'
det: - apesar de ha1'er cambistas que 
Lêm recebido para pagar aos seus clien
tes, centenas e até milhares de contos. 

Das cautelas vi.vem, graças aos cambis
ta.s, - que para isso lhes dão grandes fa
c:Jidacles - muitas centenas de pessoas 
cm todo o país - sobretudo cegos, muti
lados, pessoas que não têm trabalho, etc. 
E quem as compra e é premiado, tem '' 
garantia de que, em qualquer altura, as 
r1;baterá - o que não acontece na Mise
ncordia, onde só pagam os bilhetes pre
miados, dentro do praso dum ano. 

O cambista Rodrigues prevaricou? Não 
ha duvida. Mas isso não é razão para ti
rar aos outros cambistas as suas r egalias 
- como não se justificaria o encerramen
to de todos os Bancos só porque um ti
\·esse procedido menos honestamente. 

O que ha a fazer, então? Apenas que 
c:s:igir aos cambistas uma garantia que 
assegure os interesses da Misericordia e 
dos compradores de cautelas. 

Estamos certos de que será este o ca
minho que o provedor da Misericordia se
gt·irá - tanto mais que a supressão da 
emissão das cautelas pelos cambistas, di
minuiria, decerto, a sua venda, e, po1·
tanto, as receitas duque1e estabelecimen
to de caridade. 
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DIARIO DE LISBOA 

A POllTICA DA TARDE 

do Estado 

deve depôr ámanhã 

PROCURADOR IA 
INTERNACIONÃL 
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TELEF. C. 2649 

NO HOSPITAL S. JOSÉ 

A 
conf~rczncia 

medica 
que esta tarde 

1·ealisou nas mãos dos presidentes das Vamaras 
o pedido de renuncia o dr. Costa Sacadora 

F oi, na verdade, o caso da . eleição do j rant ia.s, sob o ponto de vista político e Na comemoração, que t tm s:co brilhantis-
Co1mbra que provocou o romp1ment-0 en- republicano. 
t d . . sima, do 1.° Centenario da Fundação da Re· rn emocr aticos e nac10nalistas. Que quere afinal o dr. Duarte Leite? E 

Al_gumas i.nfluencias,_ ao que parece, se interrogam os que preconisam a sua elei- gia gcola de Ciruigia, figurevs, para boje, 
l d u 14 horag, uma conferencia do sr. dr. Costa 1.&Ham. mon o no sentido de fazer vingar ção . E eles mesmo vão respondendo: quere 
a candidatura do. sr. dr. Dias Pereira. o fortalecimento de executivo. O mesmo, Sacedura, rnbre e Contribu ições p ra a H isto • 

Por tal fórma que o candidato naciona- portanto, que o partido nacionalista dese- ria da Obstetrícia em Portugal. 
lista, dr. ~oão Bacelar; fo i irremediavel- ja. Logo o seu candidato não póde ser Realisou se e lição na enfermaria de Santa 
mente fuzilado, pelos r epresentantes do outro senão 0 sr. dr. Duarte Leite. Barbara - a Maternidade - do Hospital do 
P. R: P. n a comissão ~e verificação que * * * S. José. 
ei.:aIIUnou o seu respect1vo processo. O ilu1tre professor, depois de saudar o di· 

O documento, do qual consta 0 triunfo Aceitou o convite que lhe foi feito para rector do serv iço em que professa, 09 cofe· 
do candidato democratico, ficou, ontem ministro de P ortugal na Holanda, o ilus- gas o os a lunos que o escutavam, começon 
mesmo, ao contrario do quo se afirmou, t re escr itor o diplomata sr. Alberto de por preconisar a necessidade de se conhecer 
ua secretaria da Camara. Oliveira, nosso ministro em Buenos Ayres. a historia de uma sciencia ou de uma arte 

E tanto assim é, que o proprio Direc- * * * !empre que se queira fomentar o seu pro· 
tcrio nacionalista já fez saber, oficial- O sr. presidente do ministerio fez saber grcsso. 
mente, ao Directorio do partido democra- do Directorio do P . R .. P. que se encon- Referindo-se, depois, á fema qce a cultura 
tico que não podiam continuar as r ela- tra no firme proposito de se demitir, se- medica portuguesa teve no "strengeiro no 
ções entre esses dois alto.s organismos di- jam quais fôrem as consequencias deste principio do seculo XV, citcu os nc-mes de 
rectivos. acto, no caso de os partidos se não en- Pedro Vaz Cestelo e Funcisco Sanches, c;ue 

O principal argumento invocado pelos tcr:derem 'mediatamente para a escolha e:i:pl ican m os aforismos de Hipocr• tes em 
nacionalitas para justificarem a sua ati. do novo Chefe do Estado. Toulouse; Fernão Mendes Lazaro Rib eiro, 
tude, é este: os democraticos não conta- Nestas condições ficou assente que o Ambrozio Nunes, D io niz io Velho, ele., que 
ra.m os votos conseguidos pelo sr. dr. João C0ngresso reunirá o mais rapidamente cm Montpellier, Salamanca, Sevil l:a, Piza, etc., 
flacelar em determinada assembleia, dan- p0ssfrel tomando deliberações sobre o souberem honrar os seus no:nes e o ncme de 
de assim uma grande vantagem ao anta- assunto. Portugal; narrou o c;ue foi o cmino medico 
gc,nista; mas contaram os votos dessa A Camara dos Deputados reunirá para no nosso país iostitui éo pelo Estatuto V.V· 
mesma assembleia para conseguirem, a fa- eleger o seu novo presidente, que será o versitario de D. Din i:r, as modificações ne!e 
rnr de um clemocratico, o fuzilamento ".lo sr. Rodrigues Gaspnr, de1,endo este ho- introduzidas por D. Jofo III em 1537; como 
SI". Vicente F erreira, candidato a senador. mem publico, depois acompanhado pelo se encootTanm distribuid •s as disciplinas 

. A' hora a que escrevemos estas notas, seu colega do Senado, sr. general Correia pelo estatuto Filipino, em l 591. e, finalmente, 
umda se não fizeram quaisquer «démar- Barreto ir apresentar ao Chefe do E sta.- a orienteção que lhe foi da da pela reforma do 
chesn no sentido de provocar o reatamen- do os cumprimentos da praxe. D. José, em 1774. 
to de r elações entre os dois mais fortes Estava de começo, assente, que esses A arte tocologica - disse - aqui como em 
agrupamentos republicanos. cumprimentos tivessem Jogar depois c1e toda a parte, mantinha-se res er vada ás mu• 

* * * amanhã. A fórmn. por que os aconteci- lberes, escapen do aos cirur giõcs a pratica do 
O telegrama. do sr. dr . . Duarte Leite, mentos políticos se estão, porém, precipi- parto natural, pois ~ó eram chamados a inter· 

E-m que este homem publico responde ao tando, força a que eles se rea!' Jem ama- vir em casos difíceis e fazendo · o sempre pela 
convite feito pelos Directorios do P. R. P. nhã mesmo. Nessa. altura, o s r . Presiden- mutilação. 
e do P . R. N. para aceitar a sua ca.ndida- te da. .1..'.}publica deporá, em Belem, nas 'Apontando as causas da C:eca de nciâ da ci· 
tura á Presidencia da Republica, só agora mãos do sr. Correia Barreto a carta da rurgia, cita como pr imei ra contribuição toco· 
começou a ser interpretado e estudado renuncia, devendo ser logo convocado o logica de med ico portuj!'uês, a de Pedro Ju lião. 
ponderadamente. Congresso para o dia s~guinte, i'sto o', de- d · p J XXI O ~ epors o apa oão , que deixou um manus· 

? º
que diz, na verdade, esse decumen- pcis de amanhã. crito guardado no colP.gio de Conturbery. 

to nosso embaixador no Brasil pôz As nossas informn"ões asseguram-nos p · b ' ·-. assou a seguir em revista a o ra ce Ama· 
como condiçã9 essencial para aceitar a que se as coisas se não passarem assim, e L 'd d d ' to usitano, Diogo da Silva, Pedro P erzmato 
necess1 a e e revesti rem de tanto pres- se por virtude das hesitações dos poli-
t . · . e Antonio da Cruz, referin do-se a paHageos 

1g;10 a sua personalidade que elo pudesse ticos se levantar qualquer debate na Ca-
t . . . . das suas obrn,, e eatrando repidamcote oa 

en ar as sucessivas crises mm1steriais e ma1·a, o chefe do governo, apesar de doeu-
f · t d 'd analise das causas que, em seu cnteoder, in· o racc10n.l.men o os parti os. te, comparecerá á sessão, defendendo-se 
O d · d fluíram na .falta de desenvo!vimenlo da cirur• s emocraticos eram á doutrina pos- doJ ataques que porventura lhe fôrem 

ta! um~ interpretação determinada, e que fe.itos. gia e da ob!itctricia, tento no per íodo que 
foi aceite pelo sr. dr. Ginestal Machado. A resposta elo Directorio democratico precedeu o domínio espanhol como durante a 
]\~ D' to · · li t ' h d sua vigencia. ias no 1rec rio nac10na s a e que a eve ser dada ainda esta noite, tudo fa.-
muito quem divirja dela. zendo acreditar que ela será favora.vel Apontou os nomes de Francisco Milbeiro, 

Esse Directorio reune-se esta tarde nos desejos manifestados pelo sr. dr. Do- João Fragoso e João Grave Cbemiço, como 
devendo o problema ser la rgamente ~ mingos Pereii:a. notaveis da sua epo ca , e, refer indo·se á obra 
acaloradamente debatido. o actual governo irá, logo que 0 novo deste ultimo, em que recomenda a cficacia 

Tudo faz esperar que, depois disso, a C'hefe c1o Estado se encontre eleito, e por- dos cantilenas, dos cncantomtnlcs, e a icfluen · 
rnndidatura do sr. dr . Duarte Leite será tanto, na sexta-feira, á noite, ou, 0 mais eia dos astros, sobe o parto, di~se que, se ele 
!'.ovamente posta pelos nacionalistas como tardar, no aabado, entregar a sua de- vivesse agora, ser ia ccrtameotete mu ito feste· 
aquela que oferece maior numero de ga- missão. jedo e afortunado. 

Bernardino Machado 
sera o candidato 

da maioria dos parlamentares e do P. R. P. 
~nformaç~es da ~ltima hora dizem-nos que o partido democratico, 

depois de mUitas hesitações e ·d~marches• resolveu votar o nome do 
sr. dr. Bernardino Machado para a presidencia da Republica. 

Se assim fôr, este antigo Chefe de Estado tem a sua eleição asse• 
gurada, porquanto no seu nome recairão tambem os votos dos es· 
querdistas e de quasi todos os independentes. 

Os nacionalistas é natural que nele votem ao segundo escrutínio, 
depois de verem fracassadas as: s:uas: e~perancas postas no sr. dr. Julio 
Dantas ou Duarte Leite. 

Por fim, o distinto professor mostrou a di· 
feren~a entre a vdha Obstetrícia e a Obste• 
tricia dos ultimes 25 a 30 anos, concluindo 
por afirmer·se crente de que aquele remo das 
sciencias medicas deixou hoje de ser uma arte 
apenas cu ltivada pelas matronas para ocupar 
um logar proeminente em cujo e:i:ercicio não 
basta •uo peu de savoir et beaucaup de i;a• 
voir feire•, mas muita sciencia e muit a cons· 
ciencie. 

Lellão de Huros 
Termina hoje. Serão vendidas as obras 

CO'llpletas de Balzac, as colecções completas 
do Arqueologo, dos Serões, o Theatrc, 
etc .. etc. A's 21 horas, no Palacio Azambuja, 
L. Ca'hariz, 17. 
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